AÇÃO EM SAÚDE DE TESTAGEM DA COVID 19 EM POPULAÇÃO RIBEIRINHA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 é uma doença causada pelo Sars-CoV 2, a qual foi declarada como pandemia em 2020 pela Organização Mundial de Saúde (OMS) trazendo um novo olhar sobre a convivência humana, mas sobretudo, exigindo do Sistema de Saúde e principalmente do profissionais, uma organização rigorosa no ambiente de trabalho(1). Assim, muitos setores foram atingidos, a sociedade adoeceu na medida que profissionais da saúde também eram atingidos em razão da exposição contínua na assistência aos doentes (2). Dessa forma, foi necessário desenvolver determinadas ações de saúde para a manutenção e mapeamento dos possíveis casos e que por meio destas, puderam ser direcionado estratégias para cuidados e medidas de vigilância epidemiológica, visando também a melhoria do fluxo do sistema de saúde. OBJETIVOS: Relatar a experiência de acadêmicos da Universidade do Estado do Pará sobre ações de testagem de COVID-19 desenvolvidas em comunidades ribeirinhas. MÉTODO: Trata-se de um trabalho descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, do estudo de Prevalência de COVID-19 no estado do Pará. As Ações de testagem rápida foram desenvolvidas na região metropolitana de Belém e nos municípios do estado, dentre estes municípios se destaca um que se localiza a 16 horas de viagem de Belém que possui como maior número populacional pessoas que vivem em comunidades ribeirinhas. A abordagem nas residências era realizada de acordo com o planejamento da coordenação da pesquisa, que demandava uma área específica a ser testada dentro do município, além de determinar o perfil de pessoas para realizar o teste, bem como denominar o intervalo de casas a serem visitadas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A testagem nessa população foi realizada com êxito sem nenhuma recusa para, e dessa forma foi possível conhecer as questões culturais e socioeconômicas que impactam na disseminação do vírus e que acentuam a vulnerabilidade a qual populações tradicionais já estão inseridas por todo o contexto histórico. Entretanto, com todas as barreiras e dificuldades para acesso à informação como alguns desses locais apresentam, foi perceptível a aceitação para conhecer sobre a pandemia e o impacto dela na comunidade e o serviço de saúde. É necessário que haja articulação no sistema de saúde, em todos os seus níveis de atenção na gestão da pandemia, a fim de promover a melhoria do cuidado assistencial dos profissionais de saúde aos paciente, protegê-los e conhecer a dimensão do impacto da doença na sociedade, para que assim as ações de saúde possam ser levadas até aqueles que estão mais distantes (3). CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Tal vivência é fundamental para os acadêmicos, para a população que ali habita e traz visibilidade para a enfermagem atuante em muitos cenários, tendo em vista o difícil acesso da comunidade ribeirinha ao atendimento de saúde por conta da geolocalização. Dessa forma, é necessário reforçar o investimento e expansão da adequação física, cultural e informacional da COVID-19. Os problemas de saúde transcendem barreiras e dessa forma os enfermeiros devem estar preparados para lidar com esses desafios, precisando estarem atentos às suas responsabilidades e à busca criativa para métodos de prevenção e promoção de saúde que respeitem as limitações daquele ambiente, desenvolvendo habilidades para contextualizar sua atuação diante de cenários diversificados. 
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